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CATEQUISTA 
Vamos celebrar juntos, com 

alegria e compromisso. 
Dia 26 de agosto - 14 horas no 
Centro de Formação de Líderes 
- Moquetá. 

No mês das Vocações, é im
portante renovar o nosso com
promisso: somos chamados à 
cat~uizarl 

Morreu o Padre Nino Grupo trabalha 
com a famt1ia 

ino Miraldi era italiano, da 
de Roma. Foi ordenado padre 
. No dia 21 de agosto iria com

anos de idade. Era pároco 
de São José Operário, Cali

e atendia ao Curato de Santo 

mingo, 22 de julho, o irmão
m Adriano encerrou a Visita 

em sua paróquia -- a última 
· da na Região 1 .· Na segunda-
23 de julho, Pe. Nino estava 
Animadores de Círculos Bfbli
CEPAL. A turma estava fa
trabalho de grupo e ele 
a no.quadro, brincando com 
· · . No momento do ple
tiu uma dor forte. Pediu água 

. Foi socorrido e levado 
C~a de Sallde Nossa Senhora 
· . A situação era grave e teve 

ferido para o Hospital São 
de Paula, no Rio. Problema 
o. 
pital voltou a si. O capelão 
confissão e deu-lhe a Unção 

ermos. Durante uns 15 minu
rsou animadamente com Pe. 

~u grande amigo. Não de tem
que acontecera. Não sabia se 
· do ou não a palestra que 
o. Talve2 sentia a gravidade 

o. Pediu ao Pe. Jacinto: '. 'Se 
r não me leve para o Jardim 
e. 1.A n4o tem cruz, Nem me 
a ltáüa. Seria mais um pas
já passeei demais. • • 
para a mesa de operações 
ou dizendo até logo. depois 
o permaneceu inconsciente 
~m. coma. Em alguns mo-

tena dito à enfermeira: ''Sem
ri que iria mo"er vitima de 
ou da viol2ncia da Baixada 
, hospital de ricos. • • Esta era 

telha de seú bom-humor. Ti
sta pra qualquer situação e 
a pra-qualquer momento. 
o e as comunidades alimen

csperança de vê-lo recuperado. 
por ele na missa de encerra-

mento da Visita Pastoral do bispo à Re- crismad~ (38 de sua paróquia). Ao 
gião 1, onde 340 jovens foram terminar a missa .chegou a notícia de 

seu falecimento. Ás 17 horas e 30 mi
nutos do dia 29 de julho de 1990 . 

SERVIDOR DE DEUS 
E DO POVO DE DEUS 

Centenas de~ (ou teria chegado 
a mais de mil?) de nossa diocese e 
gente de Vila Kennedy-onde Pc. Nino 
trabalhou; cerca de 40 padres daqui, 
do Rio de Janeiro e um da Parafba dois 
diáconos e o bispo estiveram pr~n
tes às Exéquias. E uma multidão acom
panhou o enterro e o sepultamento no 
Cemitério de Mesquita. 

Os testemunhos, todos, recordaram 
o homem bom, simples, amigo dos po
bres que era o Pc. Nino. Sua casa ti
nha sempre as portas abertas a todos 
e até quem não sabia que ele era padre 
elogiava o homem bom que socorria 
a todos que precisassçm. Um Pastor 
da Igreja Batista se fez seu amigo. Fora 
procurá-lo para discutir religião e aca
bou se dobrando à simplicidade do pa
dre. Um jov~ testemunhou que 
aprendeu com o padre Nino a ligar sua 
miliância à Igreja, no sindicato e nQ 
partido político com a fé e o testemu
nho cristão. Um senhor declarou emo
cionado: • 'Este homem santo me tirou 
da lama". 

Lembro-me que, nwna de no~ 
reuniões do clero do regional 1, ele 
me perguntou se eu gostava daquelas 
reuniões. Antes mesmo que eu respon
desse, me confidenciou que o que gos
tava era estar no meio do Povo. 

E assim foi a vida de Nino, homem 
de Deus a serviço do Povo. Ouvidos 
atentos aos apelos do Pai e aos clamo
res do Povo sofrido da periferia onde 
trabalhava. 

Termi~o com a frase que na Missa 
das Exéquias apareceu durante a pro
cimo das ofertas: "OBRIGADO, PA
DRE NINO, POR NOS TER 
OFERTADO O TEU DOM MAIOR: 
A VIDA!" 

onselho,s de leigo~ são importánJes 
~éi~ leigos oonstittien\ a são m~cados·, como já se disse, pela 

lllaiona dos membr0$ do Povo' .sua "índole secular' \ · Dentro, P,Ois , 
, Dentro da ',Comunb,ão. mis- dessa sua ' 'peculiaridade, à luz da 
da Igreja, com seus vários mi~ Teologia dos ministérios, na Comu-
• serviços e carismas, os 1ahao da Igreja , podemos compreen-

assumem Córresponsavel- der o fenómeno histórico das 
de parte da evangelização·, , organizações dos fiéis leigos, além de 

· ~ão~~ se~ pro~ cq~- seus movimentos e comunidades, em 
e Já d1Z1a Pio XII, em d1s- conselhos especfficos em vários. níveis. 

Os
Cardeais, em fevere4"0 'de · 
fiéis, e mais propriamente 

, encontram-se na. linha mais 
da ~da da Igreja. Po~ eles, 

,0 Pnncf pio vital da. sociedade 

.se~ços e funções pró
mdo os· ministérios que 
na Igreja, os fifis leigo$ 

Não será então necessário afirmai' 
que os fiéis leigos, como grupo ecle
sial distinto dos Bispos, dos 11~bíte
ros, dos Diáconos e dos Religiosos, 
enquanto são corresponsávcis pelá mis
são da Igreja, também têm que se or-

, g;llli.7.ar, em \jsta do ministério ou da 

função que lhes compete? 
Sem essa organização em conselhos 

próprios, fundamentada no mistério da 
Igreja-comunhão ·e missão, e conse
qüentemente na teologia dos ministé
rios, parece-nos impossível enfrentar, 
l.loje, no mundo atual com toda a sua 
complexidade, o desafio da nova evan
gelização'' . 

O trecho acima foi extraído do do
cumento "FUNDAMENTOS 
ECLESIOLÓGICOS DA ORGANI
ZAÇÃO DOS CRIST'ÃOS LEIGOS" . 
E veni reforçar o trabalho que há al
gum tempo está sendo desenvolvido 
em nossa Diocese. A organização nos 
leigos vem sendo trabalhada por um 
grupo-piloto que atua em conjunto com 

a Coordenação Pastoral. Assim, foi 
feita. wna assembléia - junho no Cen
tro de Formação - da qual participa
ram 34 pessoas de todas as regiões. 
Dessa assembléia foram tirados alguns 
ftens considerados prioritários na or .. 
ganização dos leigos. Para aprofu.ndar 
a discussão destes {tens, fizemos um 
encontro no Cepal, em julho e está pro
gramado outro para o liltimo sábado 
de agosto, ainda no Cepal. 

Se espera com isso envolver o 
maior número de leigos possf vel para 
na próxima ~mblóia, que deverá ~ 
realizar ainda este ano, possamos então 
dar passos conclusivos para a criação 
do Conselho Diocesano de Leigos. 

Um grupo de famílias constituído 
por membros da Comissão Diocesana 
da Famfiia, Movimento Familiar 
Cristão e Centro de Ateodimeooot Fa
miliar, realiu Encontros com famílias, 
nas comunidades. 

O que reflete nesses Encontros? 
Cria-se um ambiente em que facilita 
o diálogo sobre os mais diversos assun
tos ligados às Relações Humanas nas 
Famílias, Comunidades, Trabalho etc. 
Desenvolve-se através de dinâmicas 
simples a convivência fraterna com al
moço ~munitário (todos colaboram, 
compartilham, celebram). Há momen
tos de lazer, comunicações, avaliação 
troca de experi!ncias, etc. ' 

As crianças e os jovens tamb6n 
partic~~ com os pais ou em grupos 
especws. 

Dia 07 de outubro, de 8 às 18 ho
ras, haverá um desses Encontros na 
Par~uia de Nª s• da Conceição (Ni
lópohs) aberto a toda Dioçese. 

Os interessados em participar ou 
enviar alguém da comunidade pode 
faur a inscrição às segundas,.feiras, 
de 14 às 17 horas, no CENTRO DE 
ATENDIMENTO FAMILIAR (CAF) 
na Rua Nifo Peçanha, 205, apto. 3oi 
- Centro - 'Nova Iguaçu. 

O grupo está à disposição das ou
tras paróquias ou comunidades, pe
dindo apenas, que venham maicar com 
antecedência, no endereço descrito 
acima. 

• • • 
Domésticos 

promovem 

encontro 
o Sindicato dos Empregados Do

mésticos de Nova Iguaçu promoverá 
o encontro Estadual de Domésticos. 
Será nos dias 18 e 19 de agosto, no 
Seminário Diocesano Paulo VI. 

.As discussões serão em tomo dos 
dfreito_s das diaristas, que no momento 
não inexistem. Também está sendo 
feita uma pesquisa, para se conbeccr 
a realidade das diaristas de todo o Es
tado do Rio de Janeiro. 

Os resultados desta pesquisa serão 
avaliados e dali tiramos bandeiras de 
luta. Ao mesmo temp<>, será convidado 
um grupo de advogados para dar lllll 
parecer jurídico em relação aos direi
tos dos do~ticos diaristas. 

QUAL É A SIYTUAÇÃO DA 
TRABALHADORA DOMÉSTICA 
DIARISTA? 

QUAIS SÃO OS PROBLEMAS 
QUE ENFRENTA NA SUA VIDA 
DE TRABALHO? 



Comunicação e Violência 
D. Adriano - Bispo Diocesano 

Se chegarmos às r:afus, por assim 
4m:r teológicas, da violência, citando 

trecho de s. João (Jo. 2,16): ~·Tudo 
o que b4 no mundo - concupiscbicia 
da camc. coocupiscência dos olbos, so
berba da vida - não vem do Pai, mas 
P'occdc do DIUDdo'', se~ , 

Yislo 1a>Mg{êa dd Mal, que f que 
podemos fuer? Haver.( correção para 

nossos males, de modo particular, 
a violência que desfigura cada vez 

mais o rosto de nossa sociedade? 
Com intuição teológica formidável 

Joio põe a descoberto as três gran-
matrizeses de todos os pecados. 

Traduzidas cm linguagem sociológica 
.moderna chamam-se: gozo do sexo, 
ambição de ter, vontade de poder. 

Apontar essas camas profundas do 
Dlo importa cm capitular perante 

Mal. Os meios ile comunicação so
cial (u mídias) são, com toda certe7.a, 
expiaslo do espfrito do mundo ou, 
se ~s, da sociedade dominante. 
Se vod quiser conhecer rapidamente 
o espírito de uma sociedade, de um se
tor da população, de um grupo 1íu
maoo, examine suas mídias: aí se 
encontra a sociedade de corpo inteiro. 
Por que? As mfdias falam, sociedade. 
Por isto mesmo exprimem o que a so
cicdadç, como tal, ~• quer, age. 
A. propaganda, ID31S do que outras 
aeçõcs da mídia, trai fielmente os in
teresses da sociedade. 

Pois bem: as bancas de revistas e 
jornais, olhemos para das; prestemos 
atcnçlo aos programas dé rádio e, so
bretudo, de televisão; observemos o 
que se leva nos teatros e cinemas .. De 
loogc predominam as três ~- do 
Mal que João .aponta: sexo, dinheuo,. 
poder. Muitas veus 'numa só propa
aanda se juntam estes três poderes ma
Ilgnos, com uma força imensa de 
sedução. 

A Revista Veja (04/C17 /90) que não 
coobecc nenhum puritanismo nem se 
deixa influenciar pela Moral cristã, ar
iqalou os olhos com os resültados de 
uma pesquisa de programas de telc
vislo na semana de 28 de maio a 03 

de junho deste ano. Compreendia a 
programação das ledes Globo, SBT' 
Manchete e Bandeirantes, das oito ho
ras da manhã até a mcia:.noite. Já na 
capa a revista anuncia: ··uma semana 
no vídeo: 1.14S cenas de nudez; 276 
reiaçães sexuais; 72 palavrões; 7C17 bri
gas e facadas; 1. 940 tiros~·. Das pá
ginas S0 à S6 do texto, ilustrado por 
várias fotografias e tabelas, com opi
niões de gente célebre, mostra,. ou quer 
mostrar, a influblcia deste bombardeio 
televisivo sobre as crianças. Este bom
bardeio atinge crianças de todos os ní
veis. Também das favelas e das classes 
pobres. 

o que eu quero di7.er: A pessQa hu
~ como tal, está exposta a tríplice 
sedução fundamental. Mas pode resis
tir a partir do que chamamos •·moral 
natural'' e, sobretudo, a partir dos da
dos fundamentais da moral cristã. 

Lembro que esta sociedade que está 
aí, dirigindo os destinos do Povo e da 
Nação, é uma sociedade conmposta de 
cristãos, quer -diur; de pessoas bati
zadas, ~ grande maioria na Igreja Ca
tólica, uma minoria respeitávd em 
alguma Igreja evangélica. Não são so
mente ba~. Os evangélicos co
nhecem a fundo a Bíblia Sagrada, com 
sua mensagem de graça. Os católicos 
~ não só a riqueza das Sagradas ~ 
crituras, ~ os sete sacramentos que 
são canais da graça, t!i:n a Eucaristia 
como "ápice .. de toda a vida da Eu
caristia, ~ a oração, fazem parte de 
uma C<lrouoidadc tJe Fé, de Espe111,nça 
e de Amor. 

Com outras palavras: se f abun
dante o poder do pecado, superabun
dante, muito mais forte t o poder da 
graça (cf. Rom., 5,20), a força trans
bordante da Fé, da Esperança e do 
Amor. 

Esses dados da Revelação divina, 
em suas conseqOé.ocias práticas, podem 
ser compreendidos também por aquc:. 
les que não têm Fé, mas possuem ao 
menos a sensibilidade para a grandeza 
da pessoa humana e também para as 
conseqüências do Mal transmitido pe
lu mídias. Ou e~ pelas mídias. 
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Visita Pastoral em Mesquita 
PRESENÇA DO 

ESPÍRITO SANTO, 
FORÇA DO POVO 
SANTO DE DEUS 

.De 24 de jg.nho a 1 ° de julho 
de 1990, nosso ittnão--bispo .Dom 
Adriano, visitou a Paróquia de 
Nossa Senhora das Gra~. em 
Mesquita. . 

Embora reconhecendo que não 
conseguiram mobilizar toda a pa
róquia com suas 8 comunidades, 
Mesquita pode dizer que a_presença 
do bispo serviu para reavivar a fé 
dos que participaram deste aconte
cimento histórico, na Região 1, e 
~rque não dizer de toda a diocese, 
Já (Ne .o bispo pretende visitar to
das as pàróquias nos próximos dois· 
anos. 

Para Dom Adriano a riquez.a 
de sua visita está nos encontros 
pessoais com o seu ~ovo e seus 
irmãos na fé. Sua visita tem cará
ter ministerial, sim. Mas vem car
regada de emoção de uma 
convivência fraterna e do diálogo 
abertgo do pastor com seu reba
nho. 

TRIDOO: ANÚNCIO 
E CONVERSÃO 

No domingo, 24 de junho .. Dom 
Adriano abriu a visita em Mes
quita. Presente ao EnCQDtro ~
vam os paroquianos mesquitenses 
e a comunidade do K-11, que em 
procissão trouxeram o andor da Pa"! 
lavra de Deus, símbolo da visita 
à Região 1. 

Na pregação, Dom Adriano 
destacoú o valor,da Bfblia nba vida 
da Igreja e na vida pessoal de cada 
um. Lembrou que, se os irmãos 
evangélicos têm a-Bfblia, é porque 
a receberam da Igreja Católica. Fo
mos nós quem conservamos intacta 
a Palavra de Deus durante séculos. 

E hoje.é nossa vez de aprender de
les o carinho e a perseverança na 
leitura desta Palavra. 

O l>ispo ressaltou ainda aspec
tos d.e nossa identidade como 
Igreja, isto 'é, aquilo que nos faz 
diferentes de outras Igrejas: a su
cesdo -apostólica que faz dos bis
pos os sucessoresz .de Pedro; os 
-Sacramentos e de modo especial 
a Eucaristia. 

Na segunda-feira os jovens se 
reuniram com dois assessores da 
Pasforal da Juventude e refletiram 
sobre o. modelo de jovens que o 
mundo quer e o jovem que Jesus 
ama. Na terça foi a vez dos casétjs, 
ajudados por grupo do Movimento 
de Cursilhos. E na quarta o encon
tro das Comunidades foi com o Pe. 
Pedro, da Escola de ~é, refletindo 
e celebrando a conversão. 

PRESEN0ÇA DO BISPO: 
MERGULHO NA 

GRAÇA DE DEUS 

Na quinta-feira, dia 28 de julho, 
o bispo estava de volta. Celebrou 
missa numa das comunidades e 
encontrou-se com as diversas As
sociações Religiosas. Sua palavra
-chave: '"O maior pecado dos 
polires é a desimião''. 

.Na sexta-feira, emocionado, o 
bispo_ celebrou com os . enfermos 
e idosos. Visitou uma Escola Es
tadual. Aí pôde constatar o descaso 
do Governo Moreirà Franco para 
com a Educação. Viu uma escola 
recém-construída, mas sem luz, 
sem portas e. janelas, seni segu
rança. Ouviu os apelos da diretorc1. 
e dos professores. Conversoiu com 
os alunos. Aí sua palavra à dire
tora, que dizia ser a situação von
tade de Deus, foi: ''A si.tuação 
desta escola não é por vontade de 
Deus, é fruto do deStnaffdo e da 

incompetên · das autq · 
• Numa pe<tuena fábrica de ~ 
pas Q bispo falou a cerca de l 
operários, a maioria mu 
Incentivou-os a lutar por seus 
reitos e por vida digna. · 

À tarde o bispo esteve 
Abrigo Irmã Catarina visitanoo 
lhinhos e velhinhas. Conv 
emocionado com todos4 Ouviu 
cantorias, abraçou a todos 
ofereceu-lhes consolo e bên -

No sábado seu encontro foi 
os ministros. Agradeceu a prec' 
colaboração nos diversos · · 
rios e serviços. Pediu-lhes que 
zassem e trabalhassem 
vocações sacerdotais, religi · 
diaconais. · 

À tarde, conversou com os 
tequistas. Deu-lh~s apoio e in 
tivo. Visitou o Hospital-Escola 
José. Confortou os doentes e 
constatar, que apesar das f. 
hospital que é de iniciativa 
cular está melhor equipado 
Hospital da Posse. 

No domingo, 1 ° de julbo 
Conselhos Comunitários pud 
esclarecer dúvidas e conviver 
o bispo. 

Os jovem, cerca de 80, subº 
o morro,m às 9 horas da 
e na Comunidade São Fran · 
se prepararam wa o encontro 
o irmão-bispo. As 15 horas, 
Adriano chegou. Foi um bate 
construtivo e bem humorado 
ventude com a sabedoria e a e 
riência do ancião, irmão 
velho, pastor e guia. 

Anoitecia quando a Par 
Mesqúita caminhou em proc· 
com o Andor da Bíblia, com 
tino à Paróquia de São José 
rário, em Nova Mesquita. Lá, 
muita aoiroação teve continu{_ 
à Visita Pastoral à Região 1. 

A Violência na Baixada 
EM CARTAZ: A VIOLÊNCIA 

NA BAIXADA 

Em trabalho conjunto com o Insti
tuto Brasileiro de Análises Sociais e 
Econômicas (lbase), a Comissão de 
Justiça e Paz <la Diocese de Nova Igu
açu também vem fazendo o seu l~an
tamento sobre a violência no 
município. De julho de 89 até o início 
deste ~. a cidade registrou um total 
de 1.184 assassinatos. Parte desses in1-
meros - incluindo as conclusões de 
debates feitos com grupos dê J,Dorado
res - já foi sisteroàtiiadà e integrará 
um amplo relatório a ser.divulgado até 
o final do m~. 

Com base nos crimes ocorridos de 
janeiro a dezembro de 88 e que viti
maram 60S pessoas somente cm Nova 
Iguaçu, a {JCSquisa aponta o município 
como o pnmeiro colocado no ranking 
da violência na Baixada, com 63% dos 
homicídios registrados na região. Du
que de Caxias vem logo atrás com 
2S %, seguido por São João de Meriti 
(8%) e Nilópolis (4%)~ 

Das <,os pessoas mortas entre ja
neiro e dezembro de 88, 543 eram bo
mens e somente 62 eram mulheres. A 
falta de informação sobre o motivo dos 
crimes é a principal característica des
sas ocontocias (48,4 % ). o tóxico apa
rece como segunda causa (11,6%), 

seguido· de roubo (10,3%), brigas 
(S,6%) e outras causas (13,4%). 
· o relatório aborda ainda as regiõçs 

que mais registraram homicídios ao 
longo de 88. Belford Roxo lidera a 
lista, com 87; Queimados vem a se
guir, com SS; Mesquita, com 43; Co
mendador Soares, 1S; P~se, 10; Vila 
de Cava, 9; Edson Pmos,- 8; O res
tante é.listado em dois ou três casos, 
num longo levantamento. 

O estigma de local violento, porém, 
incomoda os moradores do município,.. 
Pelo menos foque ficou detectado nas 
discussões grupais realizadas na sede 
do lbase com f,() moradores do lugar. 
A maioria das pessoas tem a visão de 
que pol!cia e bandido são a mesma 
coisa e atribui o ei:esçente aumento da 
violência às más-.~~d vida na. 
renilin ',r,n ,\J\'.ni '-)n°ólifü 

e-v• l h 
PQÚC~ E JUSTiçA, · 
SAO CUMPUCF.S E~'l'Jw\lS 

Para Frei Evaristo Speogler, da Co
misdo de Direitos Humanos de Du
que de Caxias, dois pontos ~destacam 
nos levantamentos feitos até agora: a 
toledncia e o envolvimento da policia 
- que conta na outra ponta do fio.com 
a cumplicidade da Justiça - e o medo 
da população que sabe que ao demm
ciar os criminosos, corre ~rio risco 
de vú.fa. 

o religioso cita o relatório feito 
própria Comissão Especial, que 
os crimes ligados a grupos de 
mínio, como exemplo. o doe 
revela que pelo menos 1~ policia! 
Htares da ativa são suspeitos de en 
vimento com os chamados esq 
da morte. A Comissão chegou a · 
tificar 1S grupos de extennínio,1 
dos 50 suspeitos, somente nove 
presos. 

Mais recentemente, as 22 en 
des que integram o Fórum Pe 
Contra a Violência enviaram 
Assembléia Legisiátiva e ao G~v 
dor Moreira F~, denunc . 
ação do Juiz Rubens Mede~, u . 
da 4ª \rara Criminal de CaxiaS, O 
revog~,.J}Jtllttimo dia 4 de · 
~ ~tiva dos quatro . 
do· ~inato. ~ }oão AntODlO 
Santos, morto em j~o de 89, 
Bairro~. w. t._ . .. . _ 

Em sua~: KUDenS M. 
~ou que os acusados eram 
e tinham bons antecedentes. No 
tanto, segundo a carta'enviada pelo 
rum Contra a Violência, J~. 
Gomes, Walter da Rocha Qui 
José Francisco de Andrade e B 
dos Santos Santana fazem parte 
de integrantes de grupos de 
nio divulgada pela polícia fl 
(O Dia, 22/C17 /90) 
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TO DE 199 

S_ Holllens e a Igreja 

,1es cóntar ~ história 
, de um, sábio ida. Sré..

acho que essa hist01lia diz 
1>mens de ~hoje e de· to .... 

pos. . 
ória fala -de~um coti
perguntou ao 4on0t da e 
queria comer Ifattuele 
·o ordenou-lhe que 

o 11;1elhor e mais gostoso 
carne que-encontrasse, 
e servisse. E o cori
'u-lhe uma língua. . 

· guinte o patrão pediu 
iro que lhe servisse o. 
. E :O cozinheiro, no
rviu-llíe uma língua''. 
· ento podemos tirar 
· ? A língua é o melhor. 

· timos amizade, so-
e, êonsolo, conforto eco
s amor. A língua é o 
ue por ela diseminamos 

gas; inimizade~ ódio 
. Por tudo isso ela pode 
melhor ou pior. · · 

tm muito a ver com o ser 
l)lque o homem pode ser 
tor da história e do bem 
'dade, mas pode ser tam
ruidor desta mesma hu- · 

. Na vida encontramos 
de homens santos e he
bém de homens perver-

·cos e traidores do Reino 
. Cabe a~ escolher o tipo 

que queremos ser, o ca
queremos trilhar e como 
truir nossas vidas. 

HA E IGRFJA: 
AR DE MULHER 
aabem de dois lugares 
ens, em geral, não jul-
riados para si? - "Co
eja!'' Se vocês diz.em 

dois lugares lhes são fa- . 
é porque vocês são ho-

. os. Mas,. tenho certeza 
Dão acontece com a maio

ens. 
do os homens partici
da Igreja. Na minha 
üência de homens à 

;,r. il, . Nem sempre iam 

aos domingos, mas na Páscoa a 
presença era maciça. O padre e a 
Comunidade sabiam que apenas 5 
homens não-participavam. Isto era 
possível saber, porque minha ci.: 
dade tinha, aproxirnadaroentel mil 
habitantes. Mesmo ~sim os rho::· 
mens ficavam sempre na retágnt 
arda. EI~travam só a~s a. ~sa 
começada e, sempre faziam o P-OS". 
sível de chegar d~pois da hoinilia: 

Isto acontece em todos os lu
gares. A prêsença dos homens é 
muito inferior a das mulheres. Na 
paróquia onde eu trabalho, Helió
polis, núma reunião de pais cate
quizados isto pôde ser provado: de 
manhã, entre 50 presentes, só um 
homem; na parte da tarde compa- · 
receram 50 mães e nenhum pai: 
A gente até brinca com as mulhe-
res, perguntando se não são elas 
quem os proíbem de participar. 

POR_QUE O HOMEM 
NAO PARTICIPA 

. Será que a gerite tem uma ex-
. plicação para isto? Cabe-:-nos per
guntar: Por que o homem está tão 
arredio à Igreja? Será vergonha? 
Será um problema cultural? Será 
efeito da tradição? Enfim, o que· 
será? • . 

Será que o homem não entende 
o apelo de Deus? Acho eu, parti
cularmente, que há um problema 
muito sério em tudo isso. Não sei 
se isso é até um problema de psi-
canálise. · 

Todo ser sente, ou deveria sen
tir, nece·ssidade de se identificar 
com algo mais além do imediato 
.e visível; necessidade de um Ser 
mais perfeito, absol~o. justo, bom 
e amoroso. Esse Ser é Deús! Esse 
deve ou deveria ser o desejo de 
todo ser humano . . 

Tentando justificar toda~ in
diferença pela luta social do ser hu- . 
mano, por sua dificuldade de 
sobrevivência, principalmente _aqui 
na periferia. Todo o _tempo gasto 
para sobreviver é muito pouco para 
pensar e ligar-se a Deus. Podemos 
dizer que um em cada dez homens 
tem süa preocupação voltada total
mente para o sexo,, dinhei.Jo a qu
alquer jeitQ, drogas e bebidas. 
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Curso de 
-Formação do Clero 

. ' · PARÓQUIAS E 
COMUNIDADES:· 

DUPLA ESTRUTURA 
DE IGREJA 

. Eis aqui a 2 ª parte da reflexão 
feita péló clero de Nova Iguaçu no 
seu curso de formação, realizado 
no mês de maio, no Seminário 
Paulo VI. 

Desta vez apresentamos o re
sumo da colocação f~ita pelo so
ciólogo· Pedro A. Ribeiro de 
Oliveira, pesquisador do ISER -
Instituto de Estudos da Religião. 

1. Catolicismo Popular Colonial 

~ .Igreja é uma só,· .mas tem 
hoje uma dupla estrutura. Daí a 
crise em que ela vive. 

Até 1870 viveu-se no Brasil o 
cato1icismo,popular colonial, com 
"muita reza e pouca missa; 
muito santo e pouco padre". Este 
catolicismo foi trazido pelos portu
gueses pobres e era marcadamente 
leigo e comunitário. 
, Era centrado nos SANTOS e 

vivido através do terço, novenas, 
ladainhas, festa do santo e oração 
pel~ mortos. Os ministérios eram 
assumidos por leigo~: rezadores, 
festeiros, leiloeiros, foliões, canta
dores ... O padre fazia a pastoral 
das visitas, através das "desobri
gas'' nas capelas, quando dava ao 
povo os sacramentos; o pa~e es
tava presente nos santuários e tam-

. bém nas Missões Populares para 
reavivar a fé . dos devotos. 

2~ Romanização 

Por volta de 1870 inicia-se o 
processo de Romanização. Este 
processo teve início nó Concílio 
de Trento (1~4S). Na Europa co
meçou no ·pontificado de Pio IX 
(1846-1878). 

·A.Romanização do cato!icismo 
popular visava implantar no mundo 
o modelo romano~ Tinha como 
base a Paróquia~ uma extensa área 

territorial confiada a um padre e 
com muitas capelas e associações 
à sua volta·. Os sacramentos eram 
apresentados como meio de sal
vação individual. 

A devoção aos santos e ao pa
pel ativo ~ leigos preocupava o 
clero. As devoções foram substitu
ídas. As festas com as folias de 
Reis e ao Divino, as Congadàs de 
São Benedito e N, Senhora do Ro
sário, as fogueiras de São João e 
de São Pedro e as danças de São 
Gonçalo foram substituíodas pelas 
festas com oraçao na Igreja, com 
confissão, missa e comunhão: sem 
comidas e sem bebidas. Em vez 
de Irmandades dirigidas por leigos,: 
criod-se Associações (Liga Cat6-

· lica, Legião de Maria, Apostulado 
da Oração, Vicentinos) orientadas, 
assistidas e presididas pelo padre. 

Na paróquia os grupos eram 
controlados pelo padre e se susten
tavam sem interligação uns com os 
outros. Os que não se engajavam 
nas Associações viviam de pedir 
e receber sacramentos. É o radre 
quem nomeia o responsáve pela 
capela e pelas Associações, e to-

. dos tem o jeito do padre e se trans
formam para adaptar-se à estrutura 
paroquial. . 

O povo passa a viver um cato
licismo privatizado do "Eu . e 
Deus", do "Eu e o santon. Reza, 
faz promessa· e romaria, cultua as 
imagens e, vez por outra freqüenta 
a missa e os sacramentos. 

O catolicismo popular, hoje já• 
quase não existe. Foi perseguido 
como ignorância, crendice e su
perstição. Hoje restam tradições 
antigas onde o padre não se faz pre
sente. Tradições quase sem sole
nidade e sem o caráter 
comunitário. 

3. O Condllo Vaticano Il 
Aberto em 1962, por João 

XXIII, o Vaticano II encontrou no 
Brasil, uma experiência de paró
quias em plena vitalidade. 

Surgiram. as Comunidades 

Eclesiais de Base (CEBs) como cd
tica ao modelo paroquial. Nas 
CEBs se celebra, semanalmente, 
o qtltQ. dominical. Aí se organizam 
grupos in~erligados entrf si e re
presentados no Conselho Comuni
tário. Nelas estão presentes as 
pastorais sociais. As pastorais se 
articulam com outras comunidades 
e garantem, ~im. a caminhada 
das CEBs. As comunidades são es-. 
truturas lentas e as pastorais são 
movimentos ágeis. 

As CEBs são como que uma ne
gação ao catolicismo privatizado. 
Elas centram sua vida no Evange~ 
lho e em Cristo e não nos santos. 
Sua participação social e polftica 
questionam a pl'Mica individual dos· 
sacramentos e a espiritualidade pri-:
vatizada que coloca o povo longe 
das lutas e movimentos populares. 
Apesar disso, aos poucos, as CEBs 
recuperam os elementos da tra
dição popular. 

Paróquias e Comunidades não 
são comp_atíveis, mas coexistem. 
são estruturas totalmente diferentes 
uma da outra. Daí a crise. 

F.mbora encontremos nas CEBs 
uma identidade entre os seus par
ticipantes: são vizinhos, são po
bres, são solidários. Vamos 
encontrar aí, também, aquelas pes
soas que se simpatizam com a Co
munidade, que freqüentam o culto, 
mas que se assustam com a cami
nhada da Comunidade e de certa 
forma se recusam a engajar-se 
nela. 

Se a base da Igreja· é a Comu
nidade, a Paróquia só tem wn sen
tido como espaço facilitador. 
Aquela que assume a parte b~ 
crática e oferece uma infra
-estrutura de servi~o às CEBs 
(salão de reunião maior. cursos de 
formação ... ). 

No sistema paroquial o padre 
é o administrador de sacramentos. 
Nas CEBs sua missão é animar as 
comunidades. Aí ele é articulador, 
é aquele que cria a diaconia e con
firma os cristãos na fé . 

Aos . pais de filhos drogados 
1 ,11 pai de duas filhas ado

esei muito bem como to.; 
· se sentem diante do 
das drogas que ameaçam 

filhos: ficam desespe-
am a querer resolver 

e~ raça e só conseguem 
luções repre~ivas. 

li ntudo, meus compa
de agonia, -que vocêsi'Dão -

1 
li~ 

1 

1 

que, se soluções repres;ie 
nas repressivas-funcio
llÓS nem . estaríamos 
~ o a~to das1dro

não percebem que o 
~ para trás e quejá• 
lSaS serão como antes? 
perceberam que a poli
velado impotente e que 

têm vencido o· traba
não perceberam que 1 ... m é caso de polícia .. ,. s apenas policiais ~ 

querem mais polic~ento, até a 
sociedade inteira virar·uma;gigan-:- · 
tesca · delegacia? Será ·que a pena· 
·de morte resolverá o problema?· 

V amos, sem dúvida, lutar con
trra o narcotráfico, lutar contra os 

traficantes e o crune· organizado .. 
Lutar por uma polícia mais eficaz, 
mais aparelhada, menos corrupta. 

Contudo, alguém,, acredita q~e 
isso resolvemo~ Se a ·su-
pereqoipida! opolféta norte
-americana náo· resolvêu o tráfico 
de 'drogas; sed a nos.u polí~ia 
quem Yai resolvê-lo? 

V àmos, portanto, encarar o 
problema das drogas por novos 
ângulos. Não vamos apenas olhar 
para o trancante. Vamos também 
olhar para os nossos ftlhos que são 

os pÓte.nciais consumidores. 
Não se preocuçem. Não vou 

insultá-los com aqueles chavões de 
que é preciso dar mais amor aos 
nossos filhos, ter mais diálogo com -
eles. Cada pai dá o que pode. Nem 
vou aconselhá-los ~ evitar que seus 
filhos andem com ''más compa
nhias". Até porque ~ "más 
companhias'" também são jovens, 
filhos de pais como nós e que tam
bém deram o q1:1e puder~. Até 
porque aqueles que não podem dar 
nada - os descamisados - não fa
zem parte do mundo· das drogas. 

nente recuperação. Não usam mais 
drogas, mas o 67.eram, e para não 
correrem o risco de voltar a usá
-las ajudam outros dependentes 
químicos a se libertar das drogas. 

Tudo de graça, por gente de 
bem, qúe está ali por um ideal, sem 
nenhum interesse financeiro. 

Se for possível. eles tentarão 
abordar seu filho . . Provavelmente 

enviarão um jovem como ele~ que 
não poderá ser acusado de coroa 
ou de careta, por ter sido ele pró
prio, um consumidor inveterado de 
drogas. Se não for possível, por 
seu filho rechaç4-lo, eles o enca
minharão para grupos de pais que 
têm filhos como os seus, no mundo 
das drogas. Ali vocês trocarão ex
periências e aprenderão tudo sobre 
as tõJricomaoias Terão livros, con
viverão com outros jovem que con
seguiram libertar-se das drogas que 
os ensinarão como conviver me
lhor com seus filhos e como ajudá
-los mais eficazmente a se libertar 
das drogas. · 

Afinal, quem tem experiência 
sabe mais .•• 

-Também não vou recomendar 
que v~ enviem os seus filhos ao 
psicanalista. Psicanálise, tal como 
vemos sendo praticada no País, so
mente em consultório particular, 

é carí§úna, coisa de rico. Não te
ria de ser t se o Inamps fizesse urna 
medi_cina h~ta e incorpo~ 
a ps1caoábse com seus serviços. 
Mas o loamps é antigo, é materia
lista, ~ organicista e não pe~ nes
sas coisas. E nem adiantaria muito 
se vocês pudessem enviar seus fi
lhos a um psicanalista, porque a 
psicanálise é boa para muitas coi
sas, mas não para toxicomanias. 
E queoi diz isto sou eu, wn psica
nalista, que ama a psicaoálise .e 
sabe de wa força em outras pertllf
bações. 

V ou ensinar-lhes o que fuer 
para ajudar seus filhos. Procurem 
vocês mesmos os Narcóticos Anô
nimos e relatem a eles seu pro
blema. Vocês serão recebidos com 
respeito e discriçJo e por gente que 
dedica suas vi<IM ao entreotamento 
das toxicomanias, por serem eles 
próprios toxicõmanos em perma-



• Carlitus se alegra com a 
Região 1, que encerrou a Vi• 
sita Pastoral do innão-bispo 
Adriano, com uma emOC10-
nante celebração, onde fo
ram crismados mais de tre· 
zentos jovens. 
• Carlitus se entristece em 
saber da enfermidade do Pe. 
Nino, pároco de Santo Elias 
e Calif6mia. Solidário, a 
gente sofre com fluem sofre. 
• Fico cheio de • ira santa., 
ao saber que a grande Cruz, 
que cerca de 2 mil pessoas 
da _Paroquia do Lote XV, er
gueram na Sexta-Feira San• 
ta, no alto do Morro de San• 
ta Rita, foi totalmente des• 
trufda por delinqüentes, que 
ainda por cima depositaram 
o que restou da _Cruz, na por
ta da comunidade. 
• Vibro ao ver cerca de 3 
mil pessoas dizendo SIM à 
Vida no Ato Eucumênico, 
que celebrou o 30º dia da 
morte-ressureição da Irmã 
Ftlomena. 

• E lá, os nossos câmeras 
Fernando, Júlio e Pe. Eurico 
registravam, em vídeo, os 
acontecimentos marcantes. 
Mas, será que viram o que 
o Carlitus viu? 
• Meninos eu vi f Pe. Fer
nando tentando escapar an
tes da hora e mudando de 
idéia, talvez porque viu as 
filmaiens da TV-Manchete. 
• V1 o pombo da Regina 
Gordilho se recúsar a voar. 
Vi e ouvi os calorosos aplau• 
sos dos padres (e da multi
dão) à 6nica mulher no altar, 
a pastora Ro.sângela. 
• E vi, também, a Joana de 
Heli6polis, na ausência da 
Sada, tentando não deixar 
"cair a petec~". Qualquer 
coincidência é mera seme• 
lhança. Ou é o contrário? 
Sei lá! _ 
• Essa minha mania de ver 
e ouvir coisas e çoqtar, tem 
dado "panos pra mánga". O 
CEPA L anda agitado que
rendo saber quem sou eu • . E 
respondo: "Carlitus é muita 
gente e não é ninguém". S6 
quer brincar, criar fraterni
dade e ajudar a uns e outros 
a apreµder a rir dos próprios 
acertos e erros. 
• E por falar em CEPAL, 
o comentário lá é de que o 
Pe. Bruno foi o pé frio na 
CQpa da Itália. Também, 

quem mandou ele antecipar 
as férias?! 
• Dizem também que, pare• 
cé estar havendo remaneja
mento de pessoal, pois o 
Milton anda fazendo estágio 
na portaria e_ o Dr. Ademir 
poder ser encontrado em 
qualquer outro lugar, menos 
no 3° andar onde devia estar. 
• Perguntaram também ao 
Carlitus se a proibição do 
uso de bermudas e roupas 
muito curtas nas dependên• 
eias do prédio, é s6 para o 
pessoal que vem das· comuni-• 
dades em busca de atendi• 
mento, ou se estende tam• 
bém aos funcionários? Por • 
que uns podem - e outros 
não?! · 
• Clara andou inquieta e cu• 
riosa, querendo saber se iria 
ou não ser chamada para 
exeicer seu ministério de 
"testemunheira oficial" na 
Ordenação Diaconal de Alci
des e Obertal. 
• E a Helena, coitadinha, 
com tanto trabalho para dati.; 
-lo grafar, não pode exeicer o 
seu .direito, garantido pela 
CLT (Consolidação das Leis 
Trabalhistas) de descanso a 
cada 90 minutos de trabalho 
sem inteuupção. 
• Já repararam, vocês, os 
meios de comunicação: Rá
dio, jornal e TV, insistem 
em dizer que o velho "Brasil 
Novo" está uma maravilha? 
• Quem é que fala do salário 
de fome que o Collor oferece 
ao povo? Quem fala dos 
mais de um milhão de desem• 
pregados gerados pela farsa 
de um plano que de novo não 
tem nada? 
• E quem é que denuncia 
que as demissões atingem os 
pequenos servidores e deixa 
em casa, ganhando sem tra
balhar, os protegidos do Go
verno? E quem é que infor
ma a população que o Go
verno ·demite funcionários 
para abrir vagas para prote
gido~ políticos que n•a próxi-· 
ma eleição prometem apoio 
ao Collor? 
• PONTO FINAL: "As ale• 
grias e às esperanças, as tris
tezas e as-angústias dos ho
mens de hoje, sobretudo dos 
pobres e de todos os que so
frem, são também as alegrias 
e as esperanças, as tristezas 
e as angústias dos discípulos 
de Cristo" (Gaudim et Spes) 

CAMINHANDO 

Agosto: Mês_ das Vocaçõe 
• Há vocações que se mani
festam claramente. 
Elas devem ser -apoiadas. 
• Há vocações que nem sequer 
são 'conscientes. 
Elas devem ser despertadas. 
• Há vocações que têm receio 

.de se mostrar. 

Elas devem ser amparadas. 
• Há vocações paralisadas pela 
pobreza. . 
Elas precisam receber ajuda fi
nanceira. 

• Há oito seminaristas diocesa
nos no Seminário Paulo VI. 
Eles pmcisam de sua oração e 
de sua ajuda financeira. 

Reze por _eles e contribua cm 
sua-generosa·doaçio. 
• Nossa Diocese tem 2 milhões 
de habitantes. · 
Temos apenas 60 padres. 
Para cada padre, ceica de 30 
mil habitantes. 

Cada um s6 dá conta de 2 mil 
pessoas. 
E das outras 28 mil, ·quem é 
que cuida? 

• Você incentiva seu filho a 
ser padre? 
Você incentiva os jovens de sua 
comunidade? . 
Você reza e trabal~a pelas vo
cações? 

• E ·você, 1oyem, já 
em abraçar este projeto? 
o -Senhor e o Povo sofri 
Baix-ada precisam de vocal 
A Baixada precisa de pad 
Quem sabe se um deles n 
você! 
• Se você não tem mede 
dizer SIM a Deus. 
Se você é generoso e o 
Se você se entusiasma por 
projeto revolucionário. 
Venha descobrir-suá Vo 

SEMINÁRIO DIOCEs· 
PAULO VI 

Rua Bolívia; 309 
26.215 - Nova Iguaçu -

Tel.: 767-6642 

Mulher e homem: 
chamados a catequizar 

Estamos em agosto, mês 
das vocações. E no último do
mingo.-é comemorado o Dia do 
Catequista. 

A comemoração deste dia 
deve frisár a importância da vo
cação de cateq_uista. Todas as 
comunidades sao convidadas a 
celebrar este dia com alegíia e 
entusiasmo. , 

Então, nos encontraremos 
no dia 26 de agosto, ás 14 ho
ras, no Centro de Formação de 
Uderes - Moquetá. Neste en
contro celebraremos a realidade 
da Catequese em cada Reional; 
onde a alegria será a união de 
todos os catequistas de nossa 
Diocese, onde são chamados a 
CATEQUIZAR. 

Cada Regional deverá tra
zer um pão tipo broa e preces 
comunitárias, acompanhado de 
um símbol.o. 

O Leitor Escreve: 
Em março deste ano em 

nossa comunidade, combina
mos que no momento da ceie• -
braçijo do domin;<?, teríamos 
uma novidade. Apos o Ev~ge
lho, em lugar da partilha tradi
cional, faríamos uma upré-as
sembléia" para dar úµcjo a as
sembléia propriamente dita 
maicada para maio e que seria 
fundament.ada no VER, JUL
GAR e AGIR. 

Naquele dia trabalhamos 
com o VER. Houve. particip~
ção de t<><Jos, pnn'cipalmente 
dos jovens, Sur~ idéias e 
sugestões, sendo um dos pon~ 
tos de referência os cUISos: Fé 

~ polític~, µturgia, bíblico 
etc ... 

Todas as infonnações sobre 
cursos ·realizados na Diocese 
podem se dadas na .Coordena
ção. Pastoral, no Cepal, que 
funciona de §egunda ·à sexta
feira, de 12 às .. 19- lHJffl&; 
• Os cursos são iwliMPoD• 
veis, e devem se alimentados, 
isto é, continuadps, Etn casa 
devemos, aj.ém da Qração, ior 
bons livros. É importante ter, 
e ler, as Sagradas Escrituràs. 
A Bíblia é a carta constante de 
Deus para n6s; uma outra fonte 
de alimentação são os artigos 
escritos, já há bastante tempo 
por Frei Carl.os Mesters n~A Fo-

~ha, :n_a .4 º pági11a. Eles nos 
dama ler a Bíblia. Nos 
riza com ela.· Ainda~ n• A ~ 
temos o ·"Viver em Cri to", 
Frei Alberto, que há anos 
transmire cUISo geral de li 
e a vordadeira Hist6ria do 
eil oscrlta por V aléria Re 
A primeira página d' A 
traz fotos e notícias qu 
nos in&troem; transmi · 
Frei Luiz Thomaz. As 
p~torajs de. Dom Adri 
incentivam, alimentam e 
tam à luz do Evangelh 

Os cursos que faze 
não alimentamos correm o 
de serem passados lo . . 
livro do esquecimento. 


